
PLANO DE ENSINO 
  

 
Faculdade de Direito da UFMG | Programa de Pós-Graduação em Direito  

UFMG Law School | Ph.D. and Master’s in Law Programs 
Av. João Pinheiro, 100 • 11º andar Ed. Villas Bôas • Belo Horizonte, Brasil • 30130-180 

www.pos.direito.ufmg.br • pos@direito.ufmg.br • 55 31 3409-8636 

 

 
ANO E SEMESTRE 

2025 – 1 
PROFESSOR(ES) 

                                  Vitor Bartoletti Sartori 

CÓDIGO DA DISCIPLINA 

                                  Dir 891 

TEMA 

                                  Engels diante da secularização da religião e da crítica ao Direito 

SUBTEMA 

                                   

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

( x) Sim (  ) Não 

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 

( x) Sim (  ) Não 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CARGA HORÁRIA CRÉDITOS VAGAS TIPO DA DISCIPLINA 

           segunda         14:00 60 4 20 REGULAR 

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO: CASO SIM, QUAL IDIOMA? 

( x) Não (  ) Sim   Qual:                                              

 

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSOR(ES) CONVIDADO(S)? 

(  ) Sim ( x) Não 

NOME(S) DO(S) PARTICIPANTE(S)  INSTITUIÇÃO  

                                                                         

 

EMENTA 

O curso busca analisar a crítica engelsiana à religião a partir da relação do autor com as ciências da natureza, com o 
desenvolvimento do capitalismo, com a crítica da filosofia clássica alemã e com a necessária crítica ao Direito e à concepção 
jurídica de mundo. Pretende-se mostrar que, embora o autor alemão sempre seja visto ao lado de Marx, ele também possui 
um pensamento próprio, em que as temáticas mencionadas se destacam. Como resultado, a contribuição engelsiana precisa 
ser analisada com cuidado, inclusive, devido à atualidade de uma de suas grandes preocupações: a crítica à religião.                             
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